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Presidente da República

Amanhã, dia 24, passa o aniversário natalício de Sua Ex
celência o Senhor General Oscar Carmona, Venerando Presi
dente da República, Figura prestigiosa de Português e de 
Militar que tão alto tem sabido elevar o nome da Nação e 
que, mercê das suas altas qualidades morais e cívicas, soube 
conquistar a simpatia, a amizade e o reconhecimento de to
dos os portugueses.

«Notícias de Guimarãis» regista com o.maior prazer o 
acontecimento e apresenta ao Chefe do Estado Português as 
suas calorosas saudações e respeitosos cumprimentos de pa
rabéns.

ft propósito da Consagração a
ALBERTO SAMPAIO

A propósito das homenagens pres
tadas na passagem do primeiro cen
tenário do nascimento do eminente 
Vimaranense Dr. Alberto Sampaio, 
recebemos, de um nosso prezado 
amigo, a carta a que a seguir damos 
publicidade :

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, digno Director do «Notícias 
de Guimarãis»:

Publicou o «Notícias de Guima
rãis» um número especial quási todo 
consagrado ao eminente escritor e 
historiador Alberto Sampaio, e per
mita-me V. . . .  que estranhe que en
tre tantos distintos colaboradores, 
apenas um, o Sr. X. X., fizesse uma 
ligeira referência àquilo que, em meu 
pensar, é até agora o maior monu
mento e a maior contribuição presta
da à memória de tão alta individuali
dade. Refiro-me à Conferência que 
Jaime de Magalhães Lima fêz na So
ciedade Martins Sarmento e que esta, 
depois, publicou em separata.

Quem quiser conhecer o que foi 
a obra de Alberto Sampaio, o seu fei
tio e carácter, ali tem de recorrer, 
porque àparte a beleza literária e o 
estilo delicadíssimo do autor, encon
trará vasta erudição e um profundo 
sentimento patriótico. Justo é, pois, 
que, neste momento, não se deixe no 
olvido o que, até hoje, foi a maior 
contribuição prestada a tão alta indi
vidualidade, e que o andamento dos 
tempos ameaça tragar no esqueci
mento.

Permita-me, pois, V. . . .  que aqui 
deixe exarado êste brado, procurando 
salvar do esquecimento, e em parte 
da ingratidão, a memória daquele 
que foi um dos amigos mais devota
dos de Alberto Sampaio e um dos 
seus maiores admiradores, como o é 
também o que de V. . . .  se subscreve

Amigo certo
L

A “REVISTA DE
G U IM A R Ã E S »

n o  C e n t e n á r i o

d e  A l b e r t o  S a m p a i o

Conforme já noticiámos, a benemé
rita Sociedade de Martins Sarmento a 
cujos destinos preside o distinto Ofi
cial do Exército e nosso ilustre con
terrâneo Sr. Major Mário Cardoso, 
para comemorar o l.° Centenário do 
Nascimento do eminente Historiador 
Alberto Sampaio, fez uma tiragem 
especial do n.° 3 do volume li da 
brilhante «Revista de Guimarães», o 
qual contém correspondência inédita 
do Sábio Vimaranense para Joaquim 
de Araújo, Martins Sarmento, Oliveira 
Martins, Abade de Tagilde e Luís de 
Magalhãis.

Este fascículo consagrado pela S. M. 
S. à memória do Historiador, além de 
49 interessantíssimas cartas que cons
tituem outros tantos valiosos do
cumentos, insere um brilhante «A pro
pósito do Centenário de Alberto 
Sampaio» da autoria do Major Mário 
Cardoso.

Completam a luxuosa edição, que 
foi composta e impressa nas acredi
tadas Oficinas da Tip. Minerva Vima
ranense, as seguintes ilustrações: 
«Ultimo retrato de Alberto Sampaio», 
«Prédio onde nasceu Alberto Sam
paio na antiga Rua dos Mercadores», 
«Retrato de Alberto Sampaio pouco 
depois da sua formatura em Coim
bra», «Casa de Boatnense (Freguesia 
de Cabeçudos) — Famalicão — onde 
faleceu Alberto Sampaio em 1 de De
zembro de 1908», «Gabinete de Tra
balho de Alberto Sampaio, em Boa- 
mense», «O Sobreiral, na Quinta de 
Boamense, um dos lugares predilectos 
de Alberto Sampaio», «Tumulo de 
Alberto Sampaio na Freguesia de Ca
beçudos — Famalicão».

Está de parabéns a S. M. S.‘ pela 
sua iniciativa tão belamente realizada 
que constitue um número grandioso 
do Centenário bá poucos dias inicia-

(Jzâzajêi-ie. ai nutloliititu i C ritic a s  P e q u en in a s
Foram-se em revoada os bandos de andorinhas!
Ouço o vento a uivar nos pinheirais distantes 
Seus trágicos pregões e frias ladainhas,
Suas iras cruéis e pragas sibilantes. . .

Foram-se em revoada as andorinhas lindas!
A chuva ouço-a a cantar nos vidros das janelas,
Ouço cair a chuva em bátegas infindas
Dum céu feito de chumbo e sem a luz de estrêlas. . .

Foram-se em revoada as andorinhas mansas!
Escuto o mar raivoso em ondas alterosas,
O bramido do mar sem tréguas, sem bonanças,
Seus vagalhões sem fim  nas rochas monstruosas. . .

Foram-se em revoada as andorinhas meigas!
Ouço tossir sem calma enfermos nas vielas . .
E  pouso o meu olhar nas serras e nas veigas:
Vejo montões, montões de folhas amarelas. . .

Foram-se em revoada as nossas andorinhas!
Vejo a neve a cair nas ruas, nos telhados. . .
O que vai ser dos pés das loiras criancinhas?! . . .
Meu Deus: tem compaixão dos nus, dos desgraçados! . . .

N o vem b ro  de  1941.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

Sábado i 5.
Centenário de Alberto Sam

paio.
A chuva miudinha a arrefe

cer as Festas.
A's quatro e meia o Cortejo 

dispersava.
Pouco antes o infatigável Pre

sidente da Câmara inaugurara 
o lançamento da primeira pe
dra do Monumento em projecto, 
com as sóbrias palavras que 
o caso exigia.

Na Casa que ouvira o pri
meiro vagido do Homem cele
brado, mostrara já o Vice-Pre- 
sidente da Sociedade querida 
quanto lhe cumpria o seu fer
vente quinhão em tão bem 
cabida Homenagem.

Perto das três e meia, ao 
formar-se o Cortejo na Avenida 
crismada com o nome engran
decido, alguns ouvidos felizes 
puderam apreciar o discurso do 
Reitor do nosso Liceu que fazia 
recordar a oração magistral que 
enchera recentemente o Salão 
Nobre d’0  Século.

Foi em verdade um discurso 
com uma linha ascencional que 
prendia e empolgava. Era de

GAZETILHA
P'ra manter a tradição, 
os nossos 'studantes vão 
as «Nicolinas» fazer, 
e mostram bem ter vontade 
de lhe emprestar majestade 
até mais não poder ser.

Gosto que assim aconteça, 
e que essa Festa obedeça, 
com rigor, ao Estatuto, 
que se nimbe de alegria

T e a t r o  J o r d ã o

Na quinta-feira passada, dia 20, 
passou mais um aniversário — sôbre 
a abertura do nosso elegante Teatro 
Jordão, melhoramento que a cidade j  
ficou devendo à iniciativa do homem 
a quem uma vez mais prestamos sen
tida homenagem.

Recordando o acontecimento, de 
grande valor para a vida da nossa 
Terra, não podemos deixar de evocar 1 
a memória de Beruardino Jordão que 
Guimarãis tanto e tão merecidamente 
respeita.

esperar.
Pelas onze horas havia a Co

legiada de saudosa vida pre
senciado uma enchente de Re
presentações e curiosos a ouvir 
a Missa que inaugurava o de
correr das Festas.

Os Jornais associaram-se 
briosamente às nossas Come
morações. O Diário de Notí
cias e o Janeiro salientaram-se 
no carinho e apreço à celebra
ção deste Dia Grande.

e que os tambor's, noite e dia, 
não sosseguem um minuto.

As festas tradicionais 
não devem acabar mais 
mas antes ser melhoradas, 
porque é muito aborrecido 
ver votadas ao olvido 
usanças bem arreigadas.

Ainda p’lo S. Martinho, 
quando a castanha e o vinho 
em tôda a parte são de uso, 
ali o Chico Mourâo 
não cumpriu a tradição,
— o que representa abuso.

Numa atitude bem 'stranha, 
nem uma reles castanha 
ofer'ceu à freguesia.
— Alegou que cada rasa,, 
pronta a comer, lá em casa, 
trinta e tal «paus» custaria...

Portanto, não ia nisso!
Que arranjava bom serviço 
se não deitasse as cancelas, 
pois tinha a firme certeza 
que, p'ra ofer'cer com franqueza, 
comiam dez rasas delas.

Não gramando o «pau assado», 
eu não fiquei melindrado, 
nem sôbre o assunto dei treta... 
Mas ouvi assim dizer:
— Dantes sabia ofer'cer, 
agora é mesmo um forreta!

Belgatour .

NOTA: A falta de espaço no número pas
sado nãe permitiu a publicação da presente 
Qazetilha, motivo pelo qual só hoje vem a 
público. Talvez venha um pouco fora de 
tempo, mas como estamos em época de nada 
perder.. .  aproveitou-se.

do e que vai prosseguir dentro de 
breve tempo.

«Noticias de Guimarãis» agradecen
do o exemplar que lhe foi oferecido, 
aproveita a ocasião para felicitar a 
ilustre Direcção da S. M. S. por mais 
esta obra — serviço de merecimento 
prestado à História vimaranense.

Escola Industrial e Comercial
Êste antigo e útil estabelecimento 

de ensino, que desde a data da sua 
fundação tem obtido consideráveis 
progressos, está, presentemente, a 
ser muito melhorado no que diz res
peito a adaptação e confôrto. Gran
des e importantes melhoramentos es
tão, pois, a transformar a nossa Es
cola Técnica no sentido de a colocar 
em condições que esteja na propor
ção da sua categoria.

De facto, nada mais justo do que o 
Estado dispensar ao segundo estabe
lecimento de ensino desta terra tôda 
a possível protecçâo. de forma a po
der corresponder à finalidade que 
justifica a sua existência, não só por
que a natureza do meio em que se 
encontra instalada assim o requere, 
mas também porque se torna neces
sário valorizar, melhorar e engrande
cer êste ramo e grau de ensino, va
lioso factor da vida progressiva de 
um povo que aspira a colocar o seu 
grau de cultura no nível em que êle 
deve existir. Neste caso, trata-se, evi
dentemente, de uma modalidade de 
cultura que não deve considerar-se 
em plano inferior a qualquer outra, 
pois que também não deve constituir 
novidade para ninguém que o Ensi
no Técnico é um agente revoluciona- 
dor de várias actividades e de apre
ciáveis resultados práticos.

Porque assim o compreendemos e 
ainda porque a Escola de Francisco 
de Hoíanda, uma das mais antigas 
do País, tem procurado sempre 
prestigiar o ensino e a própria Ter
ra, regozijámo-nos com o facto de o 
Estado a considerar digna da sua 
atenção, justiça que desde há muitos 
anos lhe devia ter sido feita.

Porém, mais vale tarde do que 
nunca.

Festas N icolinas
As tradicionais Festas Nicolinas, 

levadas a efeito, uma vez mais, em 
obediência ao velho Estatuto, pelos 
estudantes do nosso Liceu, * serão 
anunciadas no. próximo sábado, dia 
29, com a entrada do clássico «Pi
nheiro», que em alegre e ruidoso 
cortejo dará entrada na cidade, às 22 
horas.

Os folguedos prosseguirão depois,
nos dias 4, 5 e 6, cotn os números:

Nesta ascensão formidável de 
ensinamentos, i até onde nos 
levará a Brotéria cada vez 
mais querida ?

Nas onze páginas dos Mes
tres de Coimbra a altíssima 
figura do Doutor A. G. Ribei
ro de Vasconcelos recebe de 
Domingos Maurício um preito 
que é omnimodamente conso
lador.

R. Lusol encontra em A. Ro
cha um crítico de largas vistas 
e de penetrante acuidade.

A Língua e a literatura 
portuguesa do P. Arlindo deve 
sentir-se satisfeita com o apre
ço com que é brindada.

E são tantas as jóias da Bro
téria !

Larga e linda e sensatíssima 
a carta do Presidente do Gré
mio da Lavoura da Póvoa de 
Lanhoso publicada pelo Cor
reio do Minho de i 3 e relativa 
à criação de Polícia Rural.

Dizia quási ao fim: — «A La
voura foi sempre, e há-de con
tinuar a ser no eterno dobar 
da vida, a mais fiel intérprete 
da bondade cristã.»

Bem sólida verdade em tal 
conceito!

Estamos a 19.
Fm 17 vim a saber que já 

em i3 se abrigavam na Socie
dade bendita 25 exemplares 
do volume dedicado a Alberto 
Sampaio.

«Posses» e «Magusto», «Bando Esco
lástico» e «Cortejo das Maçãs», aos 
quais a Comissão procura imprimir 
o maior brilho possível.

Conforme já dissemos, 0 «Bando» 
que na tarde do dia 5 deve ser reci
tado nas ruas da cidade, é da autoria 
do distinto poeta e nosso prezado 
amigo, Sr. Luís Filipe Coelho.

Um fagueiro sonho feito rea
lidade !

As doze páginas do estudo 
de Mário Cardoso são nova 
coroa no seu labor de bênçãos..

As 49 cartas do Homena
geado são o retrato vivo do 
Homem e do Escritor.

As notas do Compilador têm 
tanto de interesse como de fa
tigante esforço.

A edição, é tôda ela uma 
verdadeira maravilha de Arte 
e correcção e bom gosto.

Que volume tam lindo e ten
tador !

E feito em Guimarães, ali, 
no Dantas!

Quando em 14 de Outubro 
houve ensejo de apreciar na 
B rotéria  o seu fundo C rítica 
L iterária  C atólica em P ortu- 

í gal com o sub-titulo —  (As- 
! pectos de uma crise) —  logo o 
i nome de Afonso, o eminente 
Jornalista, nos ocorreu, como 
portador que é de qualidades 
e predicados de Crítico non 
plus ultra.

Em 6 do corrente chega-nos 
o Diário do Minho com boa 
coluna e meia, onde Afonso 
criticava magistralmente «A 
Igreja e o Protestantismo» do 

; Cónego Gomes Jardim.
Grosso volume, bela edição 

funchalense. Umas largas 600 
páginas.

Afonso, no seu formidável 
prurido de vernaculista meti
culoso e purista completíssimo, 
não atende às influências do 
francesismo e do americanis- 
mo nas Ilhas do nosso amor.

Cita miiidamente, em mais 
de uma coluna, as incorrecçÕes 
do Apologista.

O bisturi sangra sem pieda
de no criticar da linguagem.

Antes disso, sôbre 0 valor 
da Obra, diz lindamente: —

«Mão amiga ofereceu-me o livro 
A Igreja e 0 Protestantismo, publicado 
no ano passado no Funchal pelo Sr. 
Cónego Gomes Jardim. E’ uma publi
cação muito oportuna que mais uma 
vez vem demonstrar a falsidade do 
protestantismo que tem sido a causa 
principal das lutas e dissensões entre 
os povos da Europa e que, enquanto 
subsistir, é um forte obstáculo à 
união dos cristãos na profissão da 
mesma fé e na obediência ao mes
mo Pastor.

O autor, tendo estudado diligente
mente o assunto, mostra-nos a ori
gem do protestantismo, a sua dou
trina e as suas variações; e que êle 

■ não merece o assenso, antes a repul
sa. de todas as pessoas que confie- 
çam as detestáveis qualidades dos 
seus fundadores, as mutações e in
coerências dos seus ensinamentos e 
a contínua diversificação do seu fun
do doutrinal.

A Igreja e 0 Protestantismo é uma 
obra que deve ser lida pelos protes
tantes e pelos católicos; pelos pro
testantes para que conheçam os seus 
erros e os abjurem ; pelos católicos 
para que resguardem e assegurem 
cada vez mais a fé.

Um protestante que seja recto nas 
suas intenções e deseje sinceramen
te conhecer a verdade, se Iêr e me
ditar com atenção esta obra, acabará 
consigo que está fora da verdadeira 
religião de Jesus Cristo e que corre 
grave risco de perder se, se não abju
rar os seus erros.

Os católicos também devem lêr 
esta obra para se habilitarem a res
ponder com segurança às falsas in
criminações que os protestantes mais 
instruídos fazem à Igreja e que às 
vezes não podem ser rebatidas vito
riosamente sem alguns conhecimen
tos teológicos.

O Sr. Cónego Gomes Jardim pres
tou um bom serviço aos protestantes 
que estejam de boa fé na sua seita, 
fazendo lhes conhecer o êrro em 
que laboram, e aos católicos que 
queiram habilitar-se, como é sua 
obrigação, a defender-se dos sofis
mas e opugnações dos innovadores,

A matéria pelo lado doutrinal está



2 NOTICIAS DE OTTTMARXTS

D ES P O R TO
Campeonato Distrital
«Vitória» - «Gil Vicente» — Mal
sinando— Um palpite... — 0 

encontro de hoje

O «Vitória» foi no domingo 
passado a Barcelos jogar com 
o «Gil Vicente». Triunfou, di
ficilmente, por 2-1, mais pela 
mala pata que há muito vem 
perseguindo os componentes 
da sua linha de ataque na fi
nalização das jogadas, do que 
pela categoria do adversário.

Não tendo assistido ao en
contro, lêmos, no entanto, na 
Imprensa diária, que os vima- 
rançnses mereceram o triunfo.

E’ com satisfação que regis
tamos êste facto, porque êle 
é a melhor resposta ao atre
vido e infeliz remoque de 
um jornal de Famalicão, alu
sivo a uma sonhada acçào de
senvolvida pela Direcção do 
«Vitória» a propósito dêste jô- 
go.

Não temos, nem nunca tive
mos, procuração da Direcção 
do grupo vimaranense para a 
defender. Mas porque conhe
cemos bem a d ignidade dos 
seus componentes, não pode
mos ficar calados perante a 
malsinaçâo vinda a público.

De resto, o «Vitória», fique 
a sabê-lo quem o não saiba ou 
finja ignorá-lo, nào precisa de 
andar a pedir misericórdia aos 
seus adversários, pois possui 
valor mais que suficiente para 
com êles se medir. E se assim 
não fôsse, o seu passado de 
glória não se ofuscaria com 
a derrota, tão frequente esta é 
até nos grandes colossos.

Logo, pois. . .
E agora, sem querermos ferir 

o amor próprio de cada um, 
ousamos aqui afirmar que nos 
palpita — e isto a despeito dos 
rumores bazofiantes que de 
certa parte nos chegam — que 
o «Vitória» continuará de pos
se do título que tão galharda
mente tem honrado. E isto 
porque se nos afigura que êle 
é ainda, no distrito, o que 
possui melhor afinação, o que 
tem mais merecimento.

A mala pata há-de passar...
E’ claro que, como já se dis

se, isto é apenas... um palpite.
Hoje vem ao «Benlhevai» o

F. C. de Vizela, que tem feito 
uma prova muito interessante. 
E’ dever dos vimaranenses re
cebê-los afectuosamente, pois 
de irmãos se trata. Vizela tam
bém pertence a Guimarãis.. .

J. G. F.

CASA DA SORTE
PÒRTO -  LISBOA -  BRAGA

Fende e revende, aes preços de 
Lisboa e Porto, a Agência em 

Guimarãis 200

Humberto Guimarãis Pinlieiro
PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES
T E L K F O N Hi , 111

tratada com largueza e competência. 
Creio bem, que etn Portugal não há 
obra tam completa sôbre o protestan
tismo como esta,„

Kste Afonso gentil é mais 
ameno !

Ia quási a dizer: é mais hu
mano !

* * *

De quando em quando o Diá
rio de Lisboa quere demons
trar-nos que o Príncipe do 
Jornalismo nosso se chama 
Joaquim Manso.

Aquele Sol Nascente de 19, 
a propósito do discurso ves
pertino do nosso preclaríssimo 
Cardial, é qualquer coisa de 
alto e largo e belo e fecundo.

Que formoso poema em cur
ta prosa!

G.

Imagens de hoje

Princípios basilares
«Acima de tôdas as doutri

nas, de todos os credos e de 
todos os regimes, há princí
pios basilares que dominam 
a marcha da civilização e con
dicionam o progresso da Hu
manidade».

E’ com estas palavras que o 
Sr. Dr. Dias Ferreira abre o 
seu belo artigo, publicado em 
fundo no Diário de Lisboa, de 
8 do corrente, a propósito do 
fuzilamento de reféns nos paí
ses ocupados pela Alemanha.

O sentimento de horror que 
se gerou na consciência de to
dos os homens encontrou a 
sua expressão culminante na 
diligência de S. S. o Papa pa
ra que não fôsse executada a 
ameaça de fuzilamento de no
vos reféns, que as autoridades 
militares alemães já tinham 
designado para o sacrifício.

De todo o mundo haviam 
partido idênticos apelos e, na 
França mártir, o próprio Ma
rechal Pétain mostrava a dôr 
e o espanto de tôda a popula
ção. Horrível é o crime, mas 
a responsabilidade dele não 
pode recair sôbre prisioneiros 
indefesos e inocentes.

Na consciência humana fêz- 
-se, a pouco e pouco, luz. O 
conceito do castigo modificou- 
*se lenta, mas seguramente, na 
longa escalada que os homens 
fizeram desde o vale escuro 
onde se sentiam encarcerados 
até à culminância de onde des
cobriram novos e mais belos 
horizontes.

A individualização do casti
go é uma das mais esplenden- 
tes conquistas da Humanidade 
e renegá-la é regressar aos 
tempos do obscurantismo tor
vo e da impiedade. Por isso, 
como disse Churchill, no seu 
discurso da Mansion House, 
no dia 10 do corrente, «tôdas 
as nações se comoveram in 
tensamente com o massacre 
dos reféns franceses e o pró
prio Hitler se sentiu assusta
do perante a repulsa causada 
no mundo inteiro, provocada 
pela indignação geral perante 
tais atrocidades e os alemães 
não se atreveram a prosseguir 
no seu programa de matança 
de reféns».

Nào seremos nós que não 
condenemos os atentados que 
já têm ceifado a vida a tantos 
oficiais e soldados alemães, 
cuja única culpa é a de servir 
o seu país. Representavam 
êles, bem sabemos, a derrota 
e a ocupação. Mas <»que res
ponsabilidade poderia caber 
a quem se limita a tomar o 
pôsto que lhe foi designado?

Mas, se é de condenar o 
atentado, <ícomo não condenar, 
clamorosa e sentidamente, as 
cruéis represálias em que per
deram a vida tantos inocen
tes?

As próprias autoridades ale
mãs faziam publicar as listas 
dos fuzilados e dos enforca-' 
dos. E o mundo preguntava 
se essa publicidade proposita
da, em vez de espalhar o ter
ror não provocaria novos aten- 1 
tados, seguindo-se assim, con-j 
tinuamente, a represália ao 
crime e o crime à represália.

Felizmente, parece que a ca
deia se rompeu. A interven
ção oportuna do Santo Padre 
trouxe, mais uma vez, ao mun
do civilizado, aos homens de 
todos os credos, uma nova 
vitória da consciência. Que es
sa vitória seja para sempre e 
que o preceito da Lei de Deus 
«não matarás» seja cumprido 
pelos homens, nestes dias de 
devastação e de horror.

J. C.

LOTARIA NACIONAL
MISERICÓRDIA DE LISBOA

fl Casa “ DEUS Dfl fl SORTE, ,
13 m
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Previne o Ex.m0 público, revendedores e cauteleiros, desta cidade e 
arredores, que o seu agente nesta cidade, Sr.

F R A N C I S C O  R I B E I R O  D E  C A S T R O
« C A S A  D A S  N O V I D A D E S  „

R u a  d a  R e p ú b l i o a

está habilitado a fornecer-lhes a lotaria da nossa afortunada e acredi
tada casa, nas mesmas condições e em absoluta igualdade de preços 
de qualquer casa sua congénere, tanto do IF ô r t©  como de I j í s Toosl.

Prefiram a nossa casa e dirijam-se ao nosso agente, nesta cidade, 
sem esquecer a nossa velha e sempre feliz divisa : 219

DEUS D Á SORTE

0 Hei das Máquinas Ae Escrever
C 3 - O iT Ç :^ lL i^ r E S ,  com Casa Especialista, 

fundada em 1917, na Rua de Cedofeita, 156—Telefone 87— no Pôr- 
to, encontra-se nesta cidade a-fim-de tratar de assuntos da sua especia
lidade (Venda de Máquinas — Permutas — Compras — Reparações 
— Transformações de teeiados — Venda de todos os acessórios, etc., 
etc.), podendo prestar todos os esclarecimentos o Sr. ABEL MA
CHADO, da Recoveira de Guimarãis, pessoalmente ou pelo Tele
fone 217 — Guimarãis. 217

C A R T A
ao D irector

do “ "Notícias99

B a i r r o  d e  U r g e z e s

Alguns moradores dêste bairro 
económico queixam-se que dos 17 
candieiros de iluminação ali existen
tes, apenas 2 estão a funcionar, o 
que lhes ocasiona, como é natural, 
grande transtorno.

Pedimos, em seu nome, e a quem 
de direito, as necessárias providên
cias.

Sr. Director do «Notícias de Gui
marãis* :

Continuando a interessar-se — à 
semelhança dos anos anteriores — pe
lo Natal dos pobrezinhos, abriu para 
êsse efeito a respectiva subscrição, 
precedida de palavras ditadas por 
um coração que não anda afastado 
do sentimento da compaixão nem da 
virtude da caridade. De facto, Sr. 
Director, a quadra do Natal e sobre
tudo a chamada Ceia da Família tem 
dois tons completamente diferentes, 
isto é, enquanto uns estão rodeados 
de todo o confôrto possível e imagi
nário, outros, pelo contrário, não te
riam nada que não fôsse 0 sofrimen
to provocado pela dor da miséria, se 
acaso as Almas generosas não se lem
brassem de lhes prestar um pouco de 
socorro, um pouco de confôrto. Se 
assim não sucedesse, quantos lares, 
Sr. Director, nem ao menos teriam o 
aconchêgo de uma lareira aquecida 
nem a dita de comerem um caldo 
quente e adubado?! O gêlo e a fo
me seriam, em semelhante emergên
cia, a única companhia de muitíssi
mos infelizes.

Portanto, o Sr. Director faz mui
tíssimo bem em apelar mais uma vez 
para a generosidade pública no sen
tido de angariar donativos para o 
Natal dos pobrezinhos.

E quanto às palavras, inteiramente 
merecidas e justas, que no último 
número do seu jornal dedicou ao 
ilustre e benemérito filho de Guima
rãis, Sr. Albano de Sousa Guise, as
socio-me a elas com a maior satisfa
ção. O Sr. Albano Guise, que longe 
da sua Pátria, longe da sua Familia e 
longe dos seus amigos, marca uma 
situação de destaque na classe a que 
pertence, não se aproveita dessa cir
cunstância para esquecer os pobrezi
nhos da sua terra. E é assim que sua 
ex.a compreende a protecção e o ca
rinho que devem ser dispensados aos 
seus semelhantes pobres e de um mo
do especial aos da cidade e concelho 
de Guimarãis, a terra que lhe serviu 
de berço e onde ainda conserva al
guns dos seus entes mais queridos, 
entre os quais seu veneiando Pai, 
figura respeitável da humildade, da 
honestidade e da integridade de ca
rácter. Por tudo isto, Sr. Director, 
nunca será de mais tudo aquilo que 
se diga em abôno de actos beneme- 
rentes como os que tem praticado o 
Sr. Albano Guise, por meio dos quais 
desaparecem muitas e sentidas lágri
mas de desespêro criadas pelas múl
tiplas dificuldades da luta pela vida. 
E’, porém, de lamentar, o facto de 
muitas outras pessoas, também em 
condições de praticarem o bem, não 
seguirem o nobre e belo exemplo do 
Sr. Albano Guise. Essas pessoas po
deriam, como aquele estimado vima
ranense, enxugar muitas lágrimas, se 
não vivessem agarradas à impiedosa, 
cruel e deshumana ambição de dese
jarem multiplicar por um coeficiente 
elevado o montante da sua riqueza 
ou fortuna. Mas, infelizmente, a Ca
ridade é uma virtude que, apesar de 
ser muito sublime, ainda não foi nem 
é suficientemente compreendida por 
tôdas as pessoas que a deviam com
preender e saber praticar.

Eis a razão por que o nome do 
Sr. Albano de Sousa Guise, residen- 
dente no Rio de janeiro, merecerá

j dos vindouros profundo respeito e 
I eterna veneração, porque êles o en
contrarão ligado a obra de beneme- 

I rência digna de todo êsse respeito e 
! de tôda essa veneração. Por isso, to- 
| do o bem praticado no passado e no 
presente será glorificado no futuro, 

j visto que as boas acções sempre lem
bram ou sempre são recordadas no 

i decorrer dos anos e dos séculos. Não 
; ficará, por isso, em lugar apagado do 
: futuro o nome do Sr. Albano Guise, 
tão dedicado à Obra da solidarieda- 

j de humana, obra que deve ser um 
i estímulo a abrir caminho às pessoas 
! que não devem andar afastadas dela.
; Não se esqueceu sua ex.a de con
templar a Casa dos Pobres de Gui
marãis, da qual é sócio benemérito, 
Instituição de Caridade que dá de 
comer a quem tem fome, que veste 
os nus, que subsidia a habitação, 
que dá albergue, etc., etc. Bem haja 
e oxalá que nesta época tam cheia de 
luto e de dôr espalhados por todo o 
mundo, todos se lembrem do Natal 
dos pobrezinhos.

Desculpe-me, Sr. Director, o tempo 
que lhe gastei.

De V. . . .  Ven.oí e Ob.°
1941-Novembro-19.

Z . da 4.

T eatro  R e n tin i
No seu amplo e bem montado Sa

lão Metálico, instalado no prolonga
mento da Rua de Santo António, fêz 
a sua anunciada estreia na terça-feira 
passada a popular e aplaudida Com
panhia Rentini, de que fazem parte 
diversos artistas já muito conhecidos 
e estimados no nosso meio : julieta e 
Salúquia Rentini, Camilo e Roberto 
de Oliveira, Cristiano e Zina Mesqui
ta, Maria Rosa de Oliveira, Leónia 
Mendes, etc.

A estreia fêz-se com uma casa «à 
cunha», não obstante a chuva torren
cial que caiu desde as 21 horas da
quele dia. O Teatro Rentini esgotou 
a sua lotação, o que é prova segura 
da simpatia que os componentes da 
Companhia gozam entre nós e, por 
isso mesmo, do interêsse com que o 
seu aparecimento era aguardado.

Foi levada à cena a interessantíssi
ma peça, em dois actos, que deu à 
grande Adelina Abranches a sua co
roa de glória — O Gaiato de Lisboa. 
em que Salúquia Rentini, no papel 
de Gaiato, e Roberto de Oliveira, no 
papel de General, nos demonstraram 
e a tôda a plateia, uma vez mais e de 
forma brilhante, o seu temperamento 
artístico. Desempenharam muito bem 
e mereceram, por isso, os fartos 
aplausos da assistência. Todos os ou
tros cumpriram, sendo justo destacar 
Artur Braga, no papel de Cosme, e 
Mariana Figueiredo, no papel de Do- 
roteia.

O espectáculo terminou com um 
alegre acto de variedades, em que to
maram parte Salúquia e o seu grupo, 
além de outras artistas.

Na quarta-feira foi levada à cena 
a interessante Revista, em 2 actos e 
12 quadros, Meia Dieta, cujo desem
penho satisfez, destacando-se vários 
artistas nos papéis mais preponde
rantes e de um modo especial Rober
to de Oliveira, no Compere. Salúquia, 
à frente do seu grupo de girls deu 
como sempre a maior alegria à repre
sentação.

Naquele dia 0 Teatro registou nova 
enchente.

Ontem subiu à cena a linda opere
ta — Mão cheia de rosas«

Todo 0 desempenho mereceu far*

- T E A T R O J O R D Ã O -
H O d E ,  à s  1 5  e  às  2 1  hopas

SFDXOBR TFAOT
N U M A  C R I A Ç Ã O  G E N I A L :

A passagem de K o m s t<
Um filme heroico, repleto de cênas emocionantes 

Q U l N T ^ * F E I R ^ ,  2 - 7 *

F u g i d o s  dLo M u n d o
c o m .

B e tty  F ie ld  e F r e d r ic  M a rc h

*
::::::::

10 Natal dos Pobres do “Notícias
:: « 
jj NATAL! Está à porta 0 grande dia da Humanidade — aquele jj 
jj grande Dia que 0 Mundo viu nascer, na suprema Beleza duma Es- jj 
jj perança, cheia de Redenção — que havia de tornar os Homens mais p 
jj irmãos peio espirito e pelo amor. Filhos de Deus — os homens jj 
jj esqueceram depressa as Promessas de Jesus e os seus ensinamentos jj 
jj e exemplos de Fraternidade e Caridade, ainda hoje — passados 1941 jj 
jj anos —■ são recordados pelos pobrezinhos de alma lavada e simples á 
jj como a alma das crianças... jj
jj E’ que os pobres trazem no seu magnífico coração 0 Evangelho jj 
jj Cristão: — cumprem-no e rezam-no numa contemplação bendita jj 
jj que sobe do pensamento ao C éu ... jj
jj Todos devem procurar fazer como os pobres — praticá-lo: os jj 
jj nossos queridos leitores a exemplo dos anos transactos vão — disso jj 
jl temos a consoladora certeza — concorrer para minorar um pouco a jj 
jj sorte dos desgraçados — contribuindo com um óbulo, por mais jj 
jj pequeno que seja, para a Noite da Grande Ceia em que Ricos e jj 
!i Pobres se reúnem em Santa Comunhão de Família. ii

S
Transporte . . . .  1.100500

Álvaro da Silva Penafort — Celorico de Basto . . . 5S00
João Aires de Sousa Pereira Guimarãis — Abação — 

sufragando a alma do Sr. P.e Manuel Bragança,
para os presos da c a d e ia ......................................... 20$00

Joaquim Hermenegildo da Cunha e Costa — Pôrto . 10$00
Dr. Manuel José Ferreira da Costa — Coimbra . . 5$00
Eduardo Lemos M o ta ....................................................  10$00
José Pacheco Barbosa — Rio de Janeiro........................ 50$00

A transportar . . . 1.200$00

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

D. Guilherme da Cunha Guimarãis 
— No próximo dia 25 passa 0 aniver
sário natalício do nosso ilustre Con
terrâneo Senhor D. Guilherme Augusto 
da Cunha Guimarãis, Venerando Bispo 
de Angra do Heroísmo, a quem “Notí
cias de Guimarãis„ apresenta os seus 
respeitosos cumprimentos.

Cardeal Patriarca — No próximo 
domingo, dia 30, passa 0 aniversário 
natalicio de S. Eminência 0 sr. D. Ma
nuel Gonçalves Cerejeira, Çardeal Pa
triarca de Lisboa, a quem *Noticias 
de Guimarãis„ endereça, igualmente, 
os seus respeitosos cumprimentos.

Fazem anos:
No dia 28, 0 nosso prezado amigo 

sr. Jaaquim da Silva Eugênio, activo 
e estimado sócio da conceituada firma 
Eugênio & Novais; no dia 30, 0 nosso 
prezado amigo sr. Francisco da Cunha 
Mourão, estimado proprietário da Cer
vejaria Atlantic; no dia 29, a sr.* 
D. Elvira Ferreira da Costa.

Apresentamos-lhes as nossas felici
tações.

— Na passada sexta feira, dia 21, 
fêz anos a distinta Actriz D. Zina de 
Mesquita, espôsa do nosso prezado 
amigo e estimado Actor teatral sr. 
Cristiano de Mesquita, que presente- 
mente se encontram entre nós. Aprt 
sentamos-lhe as nossas felicitações.

— Fez anos no dia 19 0 sr. António 
Cardoso Dias de Castro. Parabéns.

Partidas e chegadas
Partiu para Lisboa 0 nosso prezado 

amigo sr. Alfredo Guimarãis, Director 
do Museu Alberto Sampaio.

— De visita a sua família esteve en
tre nós, tendo já  regressado a Lisboa. 
0 nosso prezado amigo e distinto Poeta 
sr. Dr. Américo Durão.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo e cama
rada de uO Comércio do Pàrto„, sr. 
Joaquim Freire Pires.

— Vimos há dias nesta cidade o nos 
so prezado amigo sr. David dos San
tos Oliveira, actual Chefe da Estação 
dos Caminhos de Ferro de St.° Tirso.

— Regressou das suas propriedades 
de Fermentões, com sua familia, 0 
nosso prezado amigo e conceituado co•

tos aplausos da assistência. O espec
táculo terminou com um animado 
Acto de Variedades.

A Companhia exibir-se-á tôdas as 
semanas, as terças e quartas-feiras e 
sáb&dos ç domingos.

merciante local, sr. Camilo Laranjeiro 
dos Reis.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo sr. Carlos Teixeira Pinto.

— Regressou è sua casa de Lisboa, 
a sr.* D. Luciana Barroso da Costa 
Freitas, viúva do nosso saildoso amigo 
sr. Fernando da Costa Freitas.

—Esteve em Lisboa, acompanhado de 
sua espôsa, tendo já regressado a esta 
cidade, 0 nosso amigo sr. José Gilber
to Pereira.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo sr. José Jacinto Júnior.
Doentes

Continua doente a interessante me
nina Maria Augusta, filha estremecida 
do nosso querido amigo e distinto Pro
fessor da Escola Ind. e Com. Fran
cisco de Holanda, sr. Mário de Sousa 
Meneses. Desejamos as suas breves 
melhoras.

— Esteve muito doente mas já se 
encontra em vias de restabelecimento, 
0 nosso amigo sr. Justino da Silva 
Carvalho, filho do nosso prezado ami
go e conceituado comerciante local sr. 
Manuel Pereira de Carvalho.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 nosso bom amigo sr. Benja
mim Pereira dos Santos.

Desejamos as suas melhoras.
B&ptizado

Na igreja paroquial de S, Jorge de 
Selha realizou-se, ante-ontem, com a 
maior solenidade, 0 baptizado do pri
mogénito do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial do Pevidém sr. 
Armindo da Cunha Guimarãis e de 
sua espôsa a sr.• D. Maria Amélia 
Mendes Fernandes Pimenta da Cunha 
Guimarãis, que recebeu 0 nome de 
FrancisC» Alberto.

Fôrarn padrinhos 0 avô paterno, 0 
importante industrial e nosso bom ami
go sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis e a avô materna ex.m* sr.* 
D. Ana Mendes Fernandes Pimenta.

Ao acto assistiram também 0 avô 
materno, 0 nosso bom amigo e concei
tuado industrial vimaranense sr. Al
berto Pimenta Machado e outras pes
soas das famílias Pimenta Machado e 
Cunha Guimarãis.

Casamento
Na igreja de Santa Catarina (Pau

listas), Lisboa, realiza-se no próximo 
dia 29, 0 casamento da ex.m* senhora 
D. Vera Davies de Carvalho Crato, 
gentilíssima filha da ex.m* senhora D. 
Vera Halitna Davies Crato e do sr. 
Júlio César de Carvalho Crato, com 0 
nosso querido amigo e ilustre coman
dante do núçleo da Legião das Caldat 
das Taipas e secretário da Comissão 
de Turismo, sr. alferes José Francisco 
Rosas Guimarãis, filho da ex.m* senho
ra D. Alda Guimarãis e do falecido 1 
abastado proprietário sr. Francisco 
Guimarãis, da casa da Bouça Nova, 
S. Cláudio do Barco, onde os noivos fi
xarão residência. Desejamos-lhes des
de já ae maiores felicidades.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Pilial Casa
ALBERTO PlHEHTfl MACHADO (Cnsfl Pimenta)
Participa à  sua numerosa e estimada clientela que acaba de receber 
um colossal e variado sortido de casimiras para Sobretudos e fatos 
das melhores procedências: -- Coimbra, Portalegre, Arrentela, etc., 
assim como panos de casacos, veludos de lã e muitos outros arti
gos para senhora, próprios para a estação de inverno.
No próprio interêsse da sua grande e estimada clientela, convida-a 
a fazer uma visita sempre que tenha de efectuar as suas compras.
Na CASA PIMENTA encontrarão todas as pessoas que desejem comprar fazendas o mais 
co aacL p le to  s o r t i d o  e os p r e ç o s  r r x s t i s  ‘v a .r r ta . jo s o s .
Nas montras da CASA PIMENTa  encontram-se em exposição permanente lindíssimos padrões 
de cheviotes e muitos outros artigos de grande novidade.
Uma visita, pois, à CASA PIMENTA representa sem dúvida alguma um passo bem dado e 
grande economia! E’ sem dúvida a CASA PIMENTA a que maior sortido tem e a que melhores 
preços faz. Assim o constatará todo aquele que lhe fizer uma visita.

Rua de «Santo António, 33-37 Telefone 18 0 GUIMÂRÂIS

Diversas Notloias
fa lta  de milho

Esteve  há d ias em Braga, onde fo i 
ass is tir à reUn ião que se rea lizou  no 
G ove rno  C iv i l  para ser ven tilado  0 
m om entoso  assunto da fa lta de m i
lho , que se tem  notado  já, m u ito  em 
bora se não encontre  razão para isso, 
o d igno  P res iden te  da Câm ara M u n i
c ip a l dêste conce lho , S r. Dr. João R o 
cha dos Santos, que ao m agno p ro 
b lem a tem  ded icado  desde há m u ito  
o m a io r interêsse.

O xa lá  que os m e lhores resu ltados 
advenham  da re tin ião  citada.

€nsino
Esteve  nesta c idade o S r. E nge 

n h e iro  C â n d id o  Duarte , A d ju n to  do 
S r. D ire c to r  G e ra l do E n s in o  T é c n i
co, que ve io  em se rv iço  de inspecção 
à E sco la  de F ra n c isco  de Ho landa . 
Segundo nos consta, sua ex.* assistiu  
ao func ionam ento  de algum as au las 
e pe rco rreu  tôdas as dependências 
do espaçoso e d if íc io  onde se en con 
tra insta lada a E sco la , in fo rm ando-se  
deta lhadam ente  de tudo. Apesa r de 
não saberm os qua is fo ram  as im 
pressões de sua ex.*, supom os, toda 
v ia, que elas tenham  sido as m e lh o 
res e sob todos os pon tos de vista.

*
Acaba  de vo lta r a ser nom eado 

pro fe sso r p ro v isó r io  da d is c ip lin a  de 
E sc r itu ra çã o  e C o n tab ilid a de  da mes
ma E sco la  o Sr. D r. A le xand re  Jorge 
F e rre ira  G onça lves , luga r de que já 
tom ou  posse.

A o  d is t in to  professor, as nossas 
fe lic itações .

Conselho Jtfunicipal
O  C on se lh o  M u n ic ip a l ficou  assim  

co n s t itu íd o  :
Represen tan tes das Juntas : José 

G ilb e rto  Pe re ira , M anue l A lv e s  de 
O iiv e ira , M anue l de F re ita s  R ib e iro  
e M anue l Soa res M o re ira  G u im arã is .

Represen tan tes dos G ré m io s : João 
R ib e iro  M a rt in s  da Costa  (A ldão ) e 
S ilv in o  A lv e s  de Sousa.

Represen tan te  das O rden s: D r. A l 
fredo  Pe ixo to .

Representan tes das Casas do P o 
vo : José de O liv e ira  P in to  e A lb e r 
to  P im en ta  M achado .

Represen tan tes dos S in d ica to s  N a 
c io n a is  : M anue l de M aga lhã is  e 
F ra n c is co  da S ilv a  C o rre ia .

Represen tan te  da San ta Casa da 
M ise r ic ó rd ia  : M á r io  de Sousa M e 
neses.

Omposto de ZZrabalho
A  Câm ara  ap rovou  o m apa de 

lan çam en to  do Im posto de T ra b a 
lh o , que f icou  em rec lam ação  du ran 
te o ito  dias, devendo a cob rança  
efectuar-$e no  mês de D ezem bro.

Recenseamento militar
O s m ancebos que com p letem  20 

anos de idade no ano de 1942, são 
ob rigados a fazer a respectiva  dec la 
ração, duran te  o  p ró x im o  mês de 
Jane iro , na S e cre ta ria  da Câm ara 
M u n ic ip a l. No  acto da dec la ração  
os m esm os deverão fazer a entrega 
de 2 fo tog ra fia s actua lizadas no fo r
m ato das do b ilhe te  de identidade.

Ocorrências
O  Sr. C ónego  A lb e r to  da S ilva  

V ascon ce lo s  que ixou  se à p o líc ia  de 
que desconhec idos gatunos pene tra 
ram na sua res idência , à A ven id a  de 
A lb e rto  Sam pa io , levando da li a im 
po rtânc ia  de 35o#oo, um re lóg io  de 
prata, um fio  de ou ro , um b roche  
do m esm o m eta l, anéis e uns lençó is . 
O  assalto fo i p ra ticado  na 2 • fe ira, 
à tarde, e repetiu -se na te rça-fe ira, de 
m anhã, enquanto  que aquele sacer
dote ce lebrava m issa na cape la de 
N. S.* da Gu ia .

—  O  Sr. João T e ix e ira , do lugar 
de B e rre do , freguesia de Santa M a 
rinha  da Costa, apresentou  que ixa à 
p o líc ia  de que lhe roubaram  do seu 
estabe lec im en to  a quantia  de 3.5oo#. 
A  po lic ia  para averiguações cap tu 
rou  várias pessoas, tendo já desco
berto  os au tores do fu rto  e ap reen
d ido  a im portânc ia .

J ía  €scola J .  e Comercial
F o i p ra ticado  um roubo  de v id ros, 

estando a p o lic ia  a p roceder às ne
cessárias averiguações sôbre o m es
mo. Fo ram  efectuadas a lgum as pri 
sões.

A  p o lic ia  descob riu  os au tores do 
roubo  os qua is já foram  enviados 
ao P o d e r Jud ic ia l.

Jncêndios
No penú lt im o  sábado, à tarde, 

fo ram  rec lam ados os so co rro s  dos 
B om be iro s  para o L a rg o  do T ro v a 
dor, onde se dec larara  um in cênd io  
na co z inha  da casa hab itada pe lo  S r. 
José Sa lgado. O s bom be iro s co m 
pareceram  a li ràp idam en te  e p resta
ram  bons se rv iços, tendo  de u t iliza r-  
-se a p r in c ip io  de m áscaras dev ido  
às espêssas nuvens de fum o  que 
saíam  pelas jane las do re fe r ido  p ré 
d io . O  in cênd io  fo i ex t in to  com  duas 
agulhetas. O s p re ju ízos , que são 
pequenos, estão cobe rto s pe lo  se
guro.

—  A o  p r in c íp io  da no ite  de sexta- 
•fe ira , m an ifestou  se in cênd io  na co 
z inha  do  p réd io  s ituado  no T o u ra l,  
hab itado  pe lo  nosso am igo  S r. João  
F e rre ira  das Neves, tendo-se p ropa 
gado im ed ia tam ente  à casa do nosso 
am igo  S r. F ra n c is co  Pe re ira  da S ilv a  
Q u in tas , ficando  a lgo  dan ificados.

O s bom be iro s com pareceram  rà 
p idam ente  e consegu iram  lo ca liz a r 
0 fogo  em  breve.

Julgamento
E m  T r ib u n a l C o le c t iv o  fo i ju lg a 

do, no passado d ia i5  do co rren te , 
A n tó n io  Lopes, «O C o lm ace ira» , 
acusado de no d ia  9 de Feve re iro , 
dêste ano e con jun tam ente  com  seu 
irm ão  M anue l Lopes, já fa le c ido , 
haver o fend ido  vo lun tá r ia  e c o rp o 
ra lm en te  na taberna de A go s t in h o  
L im a , luga r da V is ta  A le g re , da v ila  
de V ize la , João de A lm e id a , casado, 
jo rn a le iro , que fo i m o rado r na m es
ma v ila  e que ve io  a fa lecer d ias de
po is no H o sp ita l da M ise r ic ó rd ia , 
desta c idade , v it im ado  po r um a pe- 
r ito n ite  aguda de origem  traum á
tica. O  réu  foi abso lv ido  po r se ter 
p rovado  não haver c o n co rr id o  para 
a m orte  do d ito  João de A lm e id a . 
F o i seu defensor o d is t in to  advogado 
Sr. Dr. José P in to  Rodrigues, que 
p ro fe r iu  uma b r ilh an te  o ração  na 
defesa do seu constitu in te .

Câmara JYlunicipal
A  Câm ara  M u n ic ip a l ap rovou  o re 

gu lam ento  para a liq u id a ção  e cob ran 
ça de licen ças dos estabe lec im entos 
com e rc ia is  e in du stria is , segundo o 
qua l os con tr ib u in te s  deverão ap re 
sentar, na secre ta r ia  da Câm ara , até 
ao d ia 3 i de D ezem bro  p ró x im o  as 
dec larações respe itantes a sucursa is, 
f ilia is , agências, de legações, etc., das 
sociedades ou emprêsas.

O  pagam ento das re fe r ida s lic e n 
ças efectuar-se-á durante o mês de 
A b r i l  do p ró x im o  ano.

O s con tr ib u in te s  que tenham  ces
sado o e xe rc íc io  do seu com é rc io  ou 
in dú str ia , são obrigados a co m u n i
car na secre taria  da Câm ara , dentro  
de i5  d ias, após o encerram ento  da 
re fe r ida  in dú str ia  ou com ércio .

A  fa lta de apresentação das d e c la - ! 
rações, no p razo estabe lec ido , será ; 
pun ida com  a m u lta  de 20#>oo, e, | 
pela fa lta de pagam ento das licenças, l 
no respectivo  prazo, será levantado ! 
o auto de transgressão e o im posto  j 
que fo r dev ido  pela licen ça  será l i -1 
qu idado  con jun tam ente  com  a m ulta ! 
de im po rtâ n c ia  igu a l à taxa, nunca 
su pe rio r a 200^00 nem  in fe r io r a j 
20#>oo, acresc ida  dos ad ic io n a is  le- j 
gais. ’ i

—  A  C âm ara  ap rovou  o m apa de 
lançam ento  do im posto  de tu rism o  
das Juntas da Penha e de V iz e la  pa
ra  o ano de 1942.

fiscalização de gêneros

to , esteve em  G u im a rã is  e deu n o s ' 
o p razer da sua v is ita , que agrade- j 
cem os. i

Jelo gesto
O  conce ituado  in du s tr ia l v im ara - j 

nense e nosso bom  am igo Sr. B e lm i-1 
ro M endes de O liv e ira , num  gesto 
m u ito  louváve l e atendendo às d if i- 

i cu ldades com que lu tam  as classes 
j pobres, reso lveu  vender parte  do 
| m ilh o  p rodu z id o  em algum as das | 
! suas p ropriedades, aos pobres da fW- 1 
guesia —  S. Sebastião  —  o que está i 
a fazer já na sua Casa sita ao La rgo  I 
do C idade  —  Rua de Cou ros. E m  I 
S. L o u re n ço  de Se lho , onde aquele 
nosso am igo tam bém  possu i p rop r ie - j 
dades, vai ser ho je  vend ido  aos po 1 
bres o m ilh o  que a li fo i co lh ido .

E ’ d igno  de louvo r o seu gesto, j
1

Jenemerência

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

A  B rigada  de F isca liza ção  dos gé
ne ros de p r im e ira  necessidade deve 
aparecer em G u im a rã is  inesperada
m ente com  o fim  de exam ina r se 
nos estabe lec im en tos estão patentes , 
ao p ú b lico  e são cum p rid o s  os pre- j Registo Civil 
ços das tabelas em v igor.

O  nosso estim ado con terrâneo  Sr. 
José Pacheco  Barbosa , res iden te  no 
R io  de Jane iro , irm ão  do tam bém  
nosso con terrâneo  e saudoso am igo 
S r. F ran c isco  Pacheco  Barbosa, m an
dou d is tr ib u ir  po r in te rm éd io  dos 
seus e nossos am igos Srs. T e ix e ira  
de A b reu  &  C.*, as seguintes im p o r
tâncias :

Pa ra  as obras do tem p lo  de S. 
F ranc isco , 8oo# oo ; para a Casa dos 
Pobres, io o # o o ; para os 2 jo rna is  
lo ca is , 5o#oo a cada. Bem  haja.

Serviço de farm ácias
H oje , dom ingo , está de se rv iço  

perm anente a Fa rm ác ia  Barbosa.

Os caleiros
V o lto u  a chuva e com  ela nova

m ente o abo rrec im en to , para os po 
bres transeuntes, dos ca le iro s  em 
m au estado. Há-os em  tôdas as ruas, 
nos pon tos m ais cen tra is e até nos 
m ais afastados. A l i  no T o u ra l e 
jun to  à F a rm ác ia  N o rm a l há um  c a 
le iro  que precisa ser reparado  sem 
m ais dem ora.

C o m o  êste, quantos o u t ro s . . .

jUíatadouros
O  m ovim en to  no m ês findo , nos 

m atadouros do con ce lho , fo i o se
gu in te  :

G u im a rã is : 55 b o is ;  177 v ite la s ;  
73 su ínos e 77 cap r in o s  ;

V ize la  : 20 b o is ; 43 v it e la s ; 44 
su ínos e 97 c a p r in o s ; j

T a ip a s :  10 b o is ;  iS  v ite la s ; 2 0 j 
su ínos e 126 cap rinos. |

F o ra  dos M a tadou ro s foram  a b a - ; 
t id o s  49 su ínos.

P.e Manuel José da Mota
Na freguesia de S. M a rt in h o  de 

Sande, de onde era na tu ra l, na sua 
casa do luga r do C am po , finou-se, 
há dias, con tando  78 anos de idade, 
o estim ado e bondoso  sacerdo te  rev. 
M anue l José da M o ta , sendo a sua 
m orte  m u ito  sentida.

O  seu funera l fo i bastante c o n co r
rido . Q ue  descanse em  paz.

Anjinho
C o m  poucos d ias de ex istênc ia  

voou ao Céu a in o cen tinha  M aria  
Lu ísa , filha  do S r. F ran c isco  B e lin o  
Pe re ira  M endes e de sua E sposa e 
ne tinha do nosso prezado am igo e 
estim ado p ro p r ie tá r io  Sr. A d e lin o  
Pe re ira  da Cunha .

O s nossos cum prim entos.

Aniversário da Irmandade de S. Pedro
Na segunda-fe ira ce lebraram -se, 

na B as ílica  de S. Ped ro , m issas ge
ra is e o f íc io s  fúnebres, p rom ov id o s 
pela Mesa da Irm andade de S. Pedro, 
em su frág io  da alm a dos irm ãos fa le
c idos. Ó s a c io s fúnebres tive ram  
num erosa con co rrên c ia  de fiéis.

do M ilag ro sa  M á r t ir ,  que se rea liza  
no d ia i3  do p ró x im o  mês.

N . S.* do B o sá r io — D eco rreu  com  
m u ito  b r ilh o  e teve a assistência , de 
num erosos fié is , a fes tiv id ade  que no 
dom ingo  se re a lizo u  na cape la da 
V . O . T .  de S. D om ingos, em honra 
da V irg e m  do R o sá r io .

AGRADECIMENTO
M aria  de Lou rd es Fernandes G u i

m arã is Coe lho assim  com o seu m arido 
A rm in d o  Coe lho, vêm  testemunhar 
púb licam ente e por esta form a o seu 
indelével reconhecim ento e eterna gra
tidão, a tôdas as pessoas que se in te 
ressaram  pela sua saúde, a quando da 
operação a que teve de submeter-se 
no  H o sp ita l da M ise ricó rd ia , desta 
C idade , quer v is itando-a, quer in fo r
mando-se sôbre a m archa da doença.

N a  im poss ib ilid ade  de a tôdas e 
pessoalmente agradecerem, do  que pe
dem descu lpa, fazem-no po r êste m o
do  e m u ito  sinceramente e guardarão 
bem jun to  do  seu coração tantas e 
tão grandes p rovas de am izade rece
b idas. 2Í9

G u im a rã is , 2 0 -N ovem b ro  de 1941.

A  Mesa da Irm andade das A lm as, 
erecta na B a s ílica  de S. Ped ro , m an
da ce lebrar, no d ia 3o do co rren te , 
( i.°  dom ingo  do Adven to), o seu 
an ive rsário  esta tuá rio  pe las A lm as  
do Pu rg a tó r io , em geral.

De m anhã, às 11 i{2, m issa canta- 
j da s o le n e ; de tarde, às 5 horas, ser- 
| mão, findo  o qua l será can tado o 
■Libera-m e».

Br. António do Amaral
T eve  num erosa e se lecta assistên

c ia  a m issa do 3o. • d ia do fa le c im en 
to do saUdoso advogado v im aranense 
S r. D r. A n tó n io  do A m ara l,ce leb rada  
na pre té rita  terça fe ira , às 10 horas, 
na B as ilica  de S. Pedro .

Cumprimentos
O  S r. P ed ro  Gonça lves, «O  R e i 

das M áqu inas de E screve r» , do P ô r-

O  m ov im en to  n e s ta  rep a rtição  
púb lica , du ran te  o mês de O u tub ro , 
fo i o segu in te  :

Nasc im en tos , 208; ób ito s , 253 ; 
tran sc riçõe s  de casam entos, 3q.

Vi da  C a t ó l i c a
Nossa Senhora da Conceição —  N o

p ró x im o  sábado, d ia  29, in ic iam -se  
em d ive rsos tem p lo s da c idade , as 
novenas em honra da V irg e m  da 
Conce ição .

—  T am bém  na h is tó r ica  cape linha  
de N. S.* da Conce ição  de F o ra  se 
in ic iam , no re fe r ido  d ia , as novenas 
que precedem  a festiv idade  da P a 
droe ira , que a li tem  luga r no  d ia 8 
de D ezem bro . A s  mesmas são fe itas 
a vozes e ó rgão , às 7 ho ras da m a
nhã, e p reced idas de m issa rezada.

San ta L u z ia  — A  Mesa da Irm an 
dade de San ta L u z ia , e recta na igre ja 
de S. Dâm aso, p ro cu ra  im p r im ir  o 
m a io r b r ilh an t ism o  à festa em honra

VIDA SINDICAL
M t a t o  nacioml da Indústria Têxtil

A S S I S T Ê N C I A

O  m ov im en to  do  mês de O u tu 
b ro  —  A ss is tên c ia  M éd ica  1

D r. A lb e rto  Roque de F ig u e ired o  
—  C o n su ltó r io  na s e d e : Consu ltas, 
175 ; in jecçÕes, 285 ; v is ita s , 2 ; ope 
rações de pequena c iru rg ia , 1.

N espere ira  —  Consu ltas, 3o; in je c 
çÕes, i5  ; v is itas, 9 ; partos, 1.

M o re ira  de Cónego s —  C onsu ltas, 
4 2 ; in jecções, 2 4 ; v is ita s , 12.

D r. João de F a r ia  M o ta  P rego  —  
C o n su ltó r io  na sede : Consu ltas, 97; 
in jecções, 12 7 ; v is ita s , 3.

D r. Jú lio  Soa res L e ite  —  C o n su l
tó r io  no  Pev idém  : Consu ltas, 113 ; 
in jecções , 4 0 ; v is ita s, 2 ; operações 
de pequena c iru rg ia , 3.

D r. A lb e rto  R od r igue s M ilh ã o  —  
T ra tam en to s  e lé c t r ic o s : C o rren tes 
ga lvân icas, i5  ; d ia te rm ia , i5  ; ondas 
curtas, 10; pontostat, 40 ; ra io s  in fra - 

| -verm e lho , 25; ra io s u ltra -v io le tas , 41.

A ss is tênc ia  em  p ã o — 117 subsi
d ia d o s :  C ovas 6 ; G ua rd ize la , 10 ; 
G u im a rã is , i5  ; M o re ira  de Cónegos, 
5 ; Pev idém , 4 9 ; Se rzede lo , 14 ; V i 
ze la , 24. 60 subsid iados com  i5  q u i
lo s de m ilh o  co lo n ia l, 900 qu ilos.

O pe rá r io s  co locados po r in te rm é
d io  dêste organisrjiQ  co rpo ra tivo , *4 -
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M a e o ntuttdb aàiedi&L
12,15

12,30

N o t ic iá r io

Actua lidades

21,00 (*) N o t ic iá r io

O R Z  
Q  S O  
G R V

Q S C  
G  S B  
G  R  T

13,86 m. (21,64 mc/8) 
19,76 m. (15,18 mc/8) 
24,92 m . (12,04 mc/s)

31,32 m . ( 9,58 mc/5) 
31,55 m . ( 9,51 mc/8) 
41,96 m . ( 7 , 1 5  mc/5)21,15 Actua lidades

(*) Este n o t ic iá r io  ouve-se tam bém  em G  R  V , em 24,92 me
tros (12,04 n ic/s). _____________

A ss in a i e lêde «T_ i0 2 S T I D 0 1 íT  sema
ná rio  ilu s trado  e ó rgão  o f ic ia l da B*  B .  C . ,  resvista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pela cu ltu ra  e pelas actua lidades da guerra .

D epós ito  na L i v r a r i a  B e r t r a n d ,  Rua G a rre tt —  L isb o a .
2o7 P reço , 1$20.

Alfaiataria cota Fazendas
D E

R i b e i r o ,  F i l h o
L A R G O  J O Ã O  F R A N C O

11 ■ i i

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  p a r t i c i p a  a  t o 
d o s  o s  s e u s  E x .roes C l i e n t e s  e  A m i g o s  
q u e  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  g r a n d e  
s o r t i d o  d e  a r t i g o s  d a  m a i s  a l t a  n o 
v i d a d e  p a r a  a  E s t a ç ã o  d e  I n v e r n o ,  
c o m  p a d r õ e s  m o d e r n o s ,  m u i t o s  d o s  

q u a i s  s e u s  e x c l u s i v o s .
N e s t a  a c r e d i t a d a  C A S A  e n c o n t r a  
s e m p r e  a  s u a  n u m e r o s a  C l i e n t e l a  
o s  m a i s  m o d e r n o s  p a d r õ e s ,  a o s  

m e l h o r e s  p r e ç o s .

T E L E F O N E  N .°  1 7 7 .

O o f r e  p e q u e n o ! Anunciar no
------------------------------------------: «Notícias de Guimarãis»

Compra-se, em segunda mão é fazer uma boa propaganda, 
mas que esteja em bom estado, i ...............

Dão se esclarecimentos nesta1 JJcarinhar Çuimarõis é de- 
Redacçao. 2/3 j ver de iodos os seus filh o s .

CASA DOS ENXOVAIS
T e l e g r r a . z a a . a . s : Z E Z tS T S I IO ^ V .A .IS

c H 6 r s u  J S o p e s  <$ & . a f  £ .
d a

G U I M A R Ã I S

Panos de linho. Panos de algodão. Sarjas, Bretanhas, 
Atoalhados para mesa, Toalhetes lisos, Toalhetes tur
cos, Lençóis turcos para banho. Pano turco a metro. 
Panos para cozinha, Colohas do sAda e da algodão. 
Cobertores de lã e de algodão, e um lindo e variado 

sortido de bordados de Qulmarãls. 
CONFECÇÂO COMPLETA DE ENXOVAIS. 166
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Do Concelho
Vi z e la ,  21.

Ao in ic ia r 0 meu modesto concurso 
no “ Notíc ias de Gnimarãis,,. desejo 
8aii la r respeitosanieute 11 a figura que
rida de Auton ino  D ias P in to  de Castro, 
seu ilu s tre  d irector, todos os que t ra 
balham e colaboram no defensor núme
ro um dos interêsses do concelho.

Ao men velho am igo 0 Sr. Á lvaro  
Costa, 0 men maior desejo de prospe
ridades cora 0 meu juramento de pro 
cura r segu ir 0 cam inho que traçou, 
quando tam diguamente representou a 
contento gera l 0 “ No tíc ias de Gu im a
rãis,,.

O seu desejo será 0 men, quanto ao 
bem que sempre demonstrou e desejou 
a V ize la .

E u  procurare i se rv ir os interêsses 
da m inha terra, mas nunca com in jus
tiças ou com fretes.

L inguagem  c lara e petições justas.
Ass im  será e assim in ic iam os 0 nos

so concurso a uma causa que todos 
devem aux ilia r.

Vamos demonstrar 0 nosso bairrism o

sado pela arb itragem  péssima de 
Custódio de Sousa.

Dentro da grande área, M ore ira  to
cou a bola cora a mão procurando ajus
ta r m elhor 0 couro ao pé, e 0 Sr. 
Custódio deixou seguir sem 0 mais 
pequeno sôpro, e como esta fa lta, ou
tras honve que êle não assinalou, obri
gando a assistência a reclamar.

F a lta r ia  a .verdade se não sa lientas
se 0 facto de, 0 pre ju ízo da arbitragem , 
causar ceuas desagradáveis para os 
dois clubes.

Mesmo assim 0 F . C. de V iz e la  teve 
ocasiões de bola fe ita e que com 0 am
biente desagradável da arbitragem  se 
perderam dnma maneira in fan til.

A  poucos m inutos do íim  0 Sporting 
cousegniu m arcar a bola da v itó ria  
duma maneira irr itan te , pois numa jo 
gada distante um avançado dêste clube 
tentou a sorte com um pontapé fraco 
que va i a Soeiro, êste recebe a bola e 
de ixa que esta caia dentro da ba lisa e 
dê a v itó r ia  ao Sportiug.

Iu fe lizm ente e para nossa vergonha, 
na sua m aior parte das vêzes, 0 tal 
ba irrism o em inflamados oradores, ver
dadeiros palad inos da retórica , não 
passa de fo g o  d e  v is ta s .

Hoje é preciso que 0 ba irrism o do 
nosso povo seja demonstrado e qua li
ficado como 0 ba irrism o de salvação 
para 0 Fu tebo l C lube de V ize la .

Verdade iro  momento de crise passa 
hoje 0 grupo representativo da nossa 
te rra  e preciso é que tôda a v ila , 0 
comércio, a indústria  e os proprietários, 
recebendo 0 exemplo que deve v ir  de 
cima, se prestem a um pequeno sa c r i
fíc io  em au x ílio  dum grupo que nos 
tem representado e que nos tem con
quistado prestig io , não só à v ila , mas 
ao próprio concelho.

Não seja só ba irrism o de secretaria 
ou de café, mas ba irrism o puro em que 
0 sacrifíc io  de todos, um sacrifíc io  pe
quenino, se conjugue para ev ita r 0 
naufrág io do C lub.

Pa ra  sa lvar o grupo que na época 
linda conquistou 0 t ítu lo  m aior da sua 
categoria, honrando a sua terra , e que 
boje se encontra na d iv isão m aior e 
continuar a g lo r ifica r a terra , preciso 
é, que, Turism o, Industria is e Com er
ciantes recebam bem a Com issão de 
Festas P rò -F . C . de V ize la , que vai 
v is ita r tôdas as casas ua nossa terra, 
angariando assim  meios que salvem  
da morte 0 grupo único, que tam bri- 
lhantem ente nos tem representado nas 
lides desportistas do D istr ito .

Vam os dem onstrar 0 nosso ba irr is 
mo, amparando 0 grupo que é uosso e 
que com 0 nosso sacrifíc io  continuará 
vivendo.

Não será boje que a nossa te rra  de i
xa rá  de con tribu ir para que uma agre
m iação tnorra, por que Dão teve quem 
a auxiliasse. Isso não! Nós temos 
que sa lvar 0 C lube.

I F ^ t e T o o l  — P a ra  continuação do 
campeonato da 1.* D iv isão  de B  aga 
rea lizou-se no passado domiugo. uo 
Campo da V is ta  A leg re , 0 jôgo  Spor
t in g  C lube de B raga-Fu tebo l C. de V i
ze la, s&índo v ito rioso  0 Sporting  por 
4-3.

O V ize la , sem favor, merecia a v itó 
r ia  e só não v iu  0 seu esfôrço compen-

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EfS/t 1628

T E L E F O N E S  í  ^ s c r l T O r l o ,  
[  e E s t a d o ,

7 3

5 7

A gentes de Navegaç&o, de F a b rica n te s
e N egoc ian tes  e s tra n je lro s  e n a c io n a is

S .  T o re a to , 2 0 .

Na Bede prov isória  da Casa do Povo 
desta freguesia rea lizaram -se no do
m ingo passado as eleições para a A s 
sembleia Gera l e respectiva D irecção, 
tendo os resultados sido os segu in te s: 
—  Assem bleia G e ra l: A lbe rto  P im enta 
Machado, P re s id e n te ; D r. F rancisco  
Fernandes, V ice -P res iden te  e Pro fes
sor F ranc isco  Duarte  de Macedo, V o 
ga l. —  D irecção : Presidente, Câudido 
de O live ira  M o ta ; Secretário, Autón io 
da S ilva  L e ite  e Tesoure iro , José de 
F re ita s . Nestas eleições compareceu 
grande número de sócios dêste O rga
nismo Corporativo.

—  Temos conhecimento de que em 
m uitas freguesias do uosso concelho 
as respectivas autoridades já  tem 0 
m ilbo suficiente para 0 abastecimento 
da sua população. Aqu i, porém, nada 
se fez ainda. Porque razão ? A  L e i é 
desigual para nós? C re io  que não. 
Po r isso aguardamos que providências 
sejam tomadas neste sentido. —  C.

Convocação
Conselho Municipal

O Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, tem 
a honra de nos termos do 
art.° 30.° do Código Admi
nistrativo, convocar os Ex.mos 
Membros do Conselho Mu
nicipal, dêste concelho de Gui- 
maràis, para a reunião extraor
dinária do mesmo, a realizar 
no dia 25 do corrente mês, 
pelas 21 e meia horas, na 
sala das sessões dêstes Paços 
do Concelho, a-fim de se tra
tar dos seguintes assuntos:

a) Concessão dos Serviços
Eléctricos; e

b) Aprovação do Quadro
do Pessoal.

Guimarãis, 17 de Novem
bro de 1941.
216 O  P res idente da Câm ara,

João Rocha dos Santos.

C O N V O C A Ç Ã O

<B o n se lfío  c flfu n ic ip a l

eleito  em  12 do corrente

Nos termos do art.° 28.° do 
Código Administrativo, con
voco o Conselho Municipal 
a reunir na Sala das Sessões 
da Câmara Municipal no pró
ximo dia 25 do mês corrente, 
pelas 21 horas, a-fim de tratar 
dos seguintes assuntos:

1. ° — Verificação de poderes 
dos seus vogais;

2 . ° —  Eleição dos Secretários 
do Conselho; e

3. ° —  Eleição da Câmara Mu
nicipal.

Guimarãis, 17 de Novembro 
de 1941.

215 O  P res iden te  da Câm ara,

João Rocha dos Santos.

q  n o n c i A / »  b o

■EbIPI/TA
SE.CCRO CHHRRDI/TICH

C H A R A D I S M O

Resultados do n.° 6 — 10 a série

S O L U Ç Õ E S

1) contenda ; 2) direito  ; 3) nocivo ; 
4) i l iç ã o ; 5) a t le ta ; 6) ag igantado; 
7) cega '0 ; 8) C'>uto/a; 9) m oquam o; 
10) serra lhos; 1 1 ) v e r d a d e ; 12) probo.

P ro d u to re s

Q U A D R O  D E  D I S T I N Ç Ã O

Arcond i =  O rd is i

R E L A T Ó R I O  D O  A R B I T R O

. .  • Verso: — n.° 2 ;
Prosa : — u.° 11.
E  assim dou por term inada a m inha 

missão, durante a qual me esforcei por 
acertar. Se 0 não consegui, resta-me 
a consolação de ter procedido com im 
parcialidade.

Deseja lhe saúde e charadismo, 0 
confrade e Am igo

Quim Mosquito.

D e o ifra d o ro s

Q U A D R O  D E  H O N R A

Agnns Matntns, A . L . C., A lguém  
A lva r in to , B í-ca ro , Conde, Copofó 
nico, D iadema, Don Zé  F ra n u li 
D r. Omar, Dropê, E ’dipo Ignoto 
Emecêpê, E rbe lo , Etuop, Faraó, F i 
délio, F raga l, Jonb B iffe, Jo s ilca r 
Laruce, M. A . P. M., M iss Benfica 
M ora-Rei, Moreu ita, O raval, Oteblo 
Pacatão. P. de Ink in , P im pim , Pso le 
Quico, R e i T éxa i, R e i V io la , Ro 
cambole, Rotie , Sabrigaita, T inobe 
e V a lis ,

Totalistas.

Q U A D R O  D E  M É R I T O

A ’cósta, A lm apa, A riedam , A tra - 
zado, Charadofles, Dora lvas, D. Sa
bichão, Jav ípera , Lan r ita , M arilete , 
Mulato, Nelson Eddy, Patêgo <1’A -  
zoia, Pép ita , T i  M ané l e T ra jano- 
polse, 10.

P A R A  D E C I F R A R
N.° 10 —  4.° ano —  I0 .a Série

IEj  m  v e r s o

A N T I G A S
CJartas d e v o lv id a s  

I I
1) Am or

Eu  já  desespero 1 
Po is  a tôda a bora espero 
a cartinha que não vem  !
Porque não escreves, am or?!
Se entendesses m inha dôr, 
não 0 farias, meu b em !

Cada m inuto de V id a  
me deixa a alma vencida 
na tr is teza  que p r o d u z !
Tudo, tudo me entristece, 
e até 0 Sol me parece 
qne perdeu ca lor e lu z  !

Podere i assim v iver, 
neste constante sofrer, 
nesta puugeute saudade?! 
Ad iv inho  0 fim já  b re ve !
Meu amor, por Deus, escreve, 
provando a tua a m i z a d e ! —  2-1

Lisboa. L erias (f . l. - l . a. c. - t . c.)
2)
Eu  qn izera d ispor no teu re g a ç o , —  2 
E ste  meu coração cheio de agrura, 
M eio morto de dor e de cansaço, 
Perd ido, abandonado, e sem v e n ta ra !

A inda  que tu fosses m e r e tr i z , —  2 
E u  te te ria  amado ardentemente, 
Como Dante adorou a B ea triz ,
Com bem louca paixão, perdidamente 1

Porem , tenho-o aqui dentro do peito, 
Sem tu lhe ouvires a débil pulsação, 
Quasi a apagar-se, todo em fel desfeito!...

Sem calor e sem luz, ua escuridão, 
Sedento de ternura, insatisfe ito...
—  Pobre de m im ! Tristonha s i tu a ç ã o ...  
Gelfa. Romeu I I  (s. e .—g . c. A.)

lEm. prosa.

A F 0 C 0 P A D A S

3) P o b re  daquele a quem as l ín 
guas v iperinas do mundo mauebam a 
r e p u ta ç ã o . —  3 2
Lisboa. Alguém

4) S e p u l tu r a  ! F im  de todo 0 p o 
d e r  humano. —  2-1
Pôrto. D iadema (a. c. i. —- l . a. c.)

m e f i s t o f é l i c a s

5) D e c la r a r  leviano 0 c o m p o r ta 
m e n to  dnma m ulher, não é banal d i 
v e r t im e n to . —  (2-2) 3
Lisboa. FUGUIGAS (t . C. — T. E.)

6) B e s u n te , simplesmente, as c o is a s  
v e r d a d e ir a s , se queres ser ju sto  nas 
tuas d e c isõ e s . —  (2-2) 3
Pôrto. Sabrigaita (a. c. i. - l . a. c.)

N O V Í S S I M A S

7) C h eg a  a causar a f l iç ã o , quem 
fôr a lc o v ite ir o . —  3 1

(Ao “desconhecido* L hagnus)
8) E ’ a saudade o eterna lem bran

ça de tudo que a ca b a . —  2-1
Pôrto. L abita (t . e .)

9) C o n v e r te - s e  em sofrimento h o r
ríve l, tôda a t r i s t e z a  que não tem f im .  
- 3  1
Pôrto. P acatão (t . b. - t . e .)

10) N ã o  possue c a r á e te r , quem v i
ve da m e n t ir a . — 1-3
Guimarãis. P . de I nkin

S I N C O P A D A S

11) À q u e le  q u e  é  a m ig o  d a  p a z .  
uão é um homem p a r v o . —  3-2 
Coimbra. ARREPIADO (C. C. E. - T. R.)

12) Todo 0 rapaz e n é r g ic o , com fa
cilidade aprende um o fic io . —  3 2 
Setúbal. PATÊGO D’AZ01A

18) P o s s u ir  honra, é fu g ir da d e s 
g r a ç a . —  3 2
Guimarãis. PSOLE

14) E p o p e ia  de amor, sonho de 
p e i to  ardente. —  3-2
Pôrto. R ei do O rco.

15) Pessoa a v a r e n ta , não tem bom 
f im . —  3-2
Pôrto. R ei T éx a i (a. c. i.)

A s listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 7 de Dezembro.

u A L V A R l N T O „

Solic itam os a êste tripe ir íss im o A m i
go, a finêsa da sua apreciação aos n •• 
10, 11 e 12, escolhendo em cada, 0 
m elhor dos trabalhos em verso, e 0 
m elhor em prosa, 0 qne an tecipada
mente agradecemos.

C A  M  P IO  N A T O  D E  N O V Í S S I M A S

Uma boa notíc ia , A m igo s! L é r ia s ,  
0 grande e devotado am igo do chara
dismo em gera l, e do “Ed ip is ta ,, em 
especial, acaba de nos oferecer ama 
T aça  para 0 C. N ., anunciando-nos, 
ainda, que 0 grupo "F ilh o s  de L a io „ , 
de que faz parte, igua lm ente oferece 
uma Taça, as qnais, sa lvo posterior 
determ inação dos ofertantes, reserva
remos para p rem iar os produtores 
classificados em 2.° e 3.° lugares.

A  L é r i a s  e ao grupo “F ilh o s  de L a io „ , 
os nossos melhores agradecimentos por 
tam geu til e expontânea oferta, que 
bem define a grande dedicação que os 
ofertantes tributam  à Secção qne mo
destamente d irig im os.

M a is uma vez, m uito obrigado

COHBRCR DE GUIMflRfilS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N U N C I O
Insolvência Civil

(2.* publicação)

Por sentença de 8 do cor
rente mês, proferida no inven
tário orfanológico por óbito 
de Manuel Ribeiro, que foi da 
freguesia de Calvos, desta co
marca, foi declarado em estado, 
de insolvência, o referido Ma
nuel Ribeiro, casado que foil

com Ana Lopes, o que se 
anuncia para os efeitos legais.

Foi marcado o praso de 15 
dias a contar da primeira publi
cação dêste anúncio para a 

! reclamação de créditos, estra
nhos aos que já constam do 
inventário e para administra
dor da insolvência foi nomea
do José Pereira Gonçalves, 
desta cidade.

! Guimarãis, 10 de Novembro 
ide 1941.

O  Chefe da 2.a Secção, 
se rv indo  0 da 3 .a,

Serafim José Per eiraRodrigues.
Verifiquei a exactidão.

210
O  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho Arthur d’Abreu.


